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Técnica Vocal  

CONSIDERAÇÕES  INICIAIS. 

Parece que assistimos, nos dias de hoje, à recuperação do interesse pelos problemas 

ligados à voz e à educação vocal. Descobre-se, ou melhor, se redescobre,  a 

importância da função vocal na estrutura da personalidade. Descobrir a própria voz 

torna-se, algumas vezes, sinônimo de encontrar o próprio equilíbrio psicológico.  

No entanto, é no nível da voz cantada que a evolução das idéias é mais surpreendente. 

O canto não é mais uma arte reservada a alguns iniciados em conservatórios ou 

cantores profissionais, e desperta um interesse maior junto a numerosos apaixonados 

pela música  e junto a milhares de ouvintes que em seu dia a dia descobrem na sua 

própria voz um instrumento susceptível de evoluir e de se aperfeiçoar. A arte de cantar 

tem ocupado grande espaço em nossa mídia e meios de comunicação,  despertando  o 

nosso interesse pela "cultura vocal", tão presente em cada momento de nossa vida.  

O canto é uma arte difícil e seu ensino permanece como um trabalho delicado e 

complexo. Muitos cantores e professores de canto já escreveram a este respeito, 

tentando compartilhar suas próprias experiências. Em nosso curso de canto propomos 

ocupar um lugar à parte. O Maestro  Ernesto Leal ,  dirigente do nosso curso de canto, 

tem o raro privilégio de possuir, não somente, uma sólida formação musical , mas 

sobretudo de ter dominado o conhecimento da arte de cantar e dos mecanismos da 

biofísica da fonação e de tê-los posto a serviço como um trabalho de colaboração com 

aqueles que trabalham o mecanismo da voz no Brasil. A sua experiência como 

professor de canto é enriquecida por um profundo conhecimento sobre  fonética  em 

todas as suas formas.  

A formação polivalente do Maestro Ernesto Leal, assim como sua longa experiência 

pedagógica, lhe permitem  abordar o canto sob todos seus aspectos, desde as noções 

fisiológicas de base até o trabalho prático.  

Suas idéias pessoais sobre a educação vocal são apresentadas numa linguagem clara e 

acessível a todos e vocês  encontrarão com prazer ,  as idéias fundamentais deste 

pedagogo reconhecido por sua competência , eficácia, autoridade e bom humor.  

Todos aqueles que se interessam pela educação da voz cantada, poderão tirar grande 

proveito, em nosso curso, para aprender e nutrir suas próprias reflexões além de 

enriquecer sua prática cotidiana.  

A Técnica da Voz Cantada , abordada em nosso curso , transmite todos " os segredos" 

sobre o assunto em uma linguagem simples e bastante acessível a todos os 
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interessados na arte de cantar. Arte esta que utiliza o mais prefeito instrumento 

musical já "inventado": a voz.  

O maestro Ernesto aborda a técnica vocal desde as noções básicas de anátomo-

fisiologia  até sua aplicação na prática do canto, não esquecendo os aspectos 

psicológicos e sensoriais do gesto vocal. O objetivo essencial é de desenvolver a voz 

natural do aluno, que pode adquirir o estilo, a declamação, a inteligência do texto e a 

interpretação, mas nada poderá lhe dar aquilo que ele deve ter naturalmente: um 

bom órgão vocal e "um grande amor ao canto" , uma qualidade rara e insubstituível.  

A voz humana é um instrumento único,  desde que o cantor saiba torná-la ágil, dócil e 

expressiva. E não há dúvida que o talento do cantor depende de sua personalidade, 

estilo, poder de expressão, gosto e ritmo. Todas estas qualidades são naturais e só 

irão progredir se praticados e treinados à exaustão, pois cantar bem é fruto de um por 

cento de inspiração e de preciosos noventa e nove por cento de transpiração.   

 

Apesar do nosso curso  ser inicialmente direcionado àqueles que se dedicam a arte de 

cantar e que sonham em se profissionalizar, ele também é direcionado a todos que 

ainda sejam iniciantes e aos que queiram cantar somente como uma Terapia ou 

Hobby.  

A VOZ CANTADA  

O cantor necessita aprender como usar a sua voz como um instrumento materializado, 

pois ele possui os órgãos  fonatórios  e a fonte de energia necessária, o sopro, para 

produzir o som.  

Bem... a serviço da música, o sopro possibilita modular, enriquecer e sustentar as 

sonoridades vocais e torná-las mais expressivas. Através da articulação e das 

múltiplas modificações do colorido vocal, a voz cantada tem excepcionais 

possibilidades e qualidades capazes de suscitar, aos que são sensíveis, todo um 

conjunto de sensações e emoções, assim como estados de ânimo coletivos.  

Nenhum instrumento é comparável à voz, ela é a única que tem o privilégio de unir o 

texto à música. Mas, só emociona dependendo da sensibilidade e da musicalidade do 

intérprete. Pois, além das notas e palavras, existe algo invisível, impalpável, que é 

preciso adivinhar, sentir, expressar e que não está escrito.  

Para o cantor, a voz também é uma atividade artística e intelectual da qual a 

inteligência participa, mas a primazia é dada à expressão e à emoção. A voz é, para 
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ele, um canto interior e vibrante através da qual pode liberar pensamentos e 

sentimentos que não poderia expressar de outra forma.  

É também verdade que o cantor expressará de modos diferente esse canto 

interiorizado e sentido, segundo sua concepção da obra a ser interpretada e das 

infinitas nuances da sua voz. Seu poder expressivo refletirá tanto seu temperamento 

como sua personalidade. A voz e a personalidade estão estreitamente relacionadas e 

são inseparáveis já que traduzem o ser humano na sua totalidade.  

Entre o corpo e a voz existe uma íntima relação. É com eles que o cantor exterioriza 

sua afetividade e desempenha o papel intermediário entre o público e a obra musical. 

Mas, para isso é preciso que ele possua uma técnica precisa e impecável a fim de 

poder dominar as inúmeras dificuldades que vai encontrar. Será, principalmente, pelo 

domínio do sopro que ele poderá dominá-las com sucesso.  

Abordaremos  a TÉCNICA VOCAL em toda a plenitude porque para o cantor este é o 

meio mais seguro para responder às exigências da música, da interpretação e para 

não trair as obras que ele deverá interpretar. 

 

A QUALIDADE DA VOZ 

A voz a serviço da música, utiliza o sopro e possibilita modular, enriquecer e sustentar 

as sonoridades vocais e torná-las mais expressivas.  

Nenhum instrumento é comparável a ela, sendo a única a ter o privilégio de poder unir 

o texto à melodia. Mas, só emociona dependendo da sensibilidade e da musicalidade 

do intérprete que, além das notas e palavras, necessita conceber em suas 

interpretações a melhor forma de sentir e expressar e que não está escrito.  

Para o cantor , a voz passa a desempenhar o papel de instrumento musical onde ele 

desenvolve a atividade artística e intelectual a qual a inteligência participa, mas a 

primazia é dada à expressão e à emoção. A voz é, para quem canta, o seu Eu interior 

que de forma vibrante, expressa pensamentos e sentimentos.  

É também verdade que o cantor expressará de modos diferentes esse canto 

interiorizado e sentido segundo sua concepção da obra a ser interpretada e das 

infinitas nuances da sua voz. Seu poder expressivo refletirá tanto seu temperamento 

como sua personalidade.  A voz e a personalidade estão estreitamente relacionadas e 

são inseparáveis já que traduzem o ser humano na sua totalidade.  
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Entre o corpo e a voz existe uma íntima relação. É com eles que o cantor exterioriza 

sua afetividade e desempenha o papel intermediário entre o público e a obra musical. 

Mas, para isso é  preciso que ele possua uma técnica precisa e impecável a fim de 

poder dominar as inúmeras dificuldades que vai encontrar.  

OS PARÂMETROS  

O cantor pode variar voluntariamente as qualidades integrantes da voz, seja ao 

mesmo tempo ou isoladamente. No canto estas qualidades dependem da duração, dai 

a necessidade de desenvolver uma tonicidade e agilidade muscular que respondam a 

este imperativo.  

Freqüentemente, é através do controle auditivo que o cantor modifica a qualidade de 

sua voz. Mas é necessário, também que ele o faça por meio de uma técnica 

apropriada, utilizando movimentos precisos e pela percepção de certas sensações 

musculares que determinam as coordenações musculares, sendo elas funções destes 

diferentes parâmetros. Altura, Intensidade, Timbre, Homogeneidade, Afinação, 

Vibrato e Alcance da Voz. 

 

A ALTURA DA VOZ 

Para mudar a altura da voz, é preciso mudar a pressão expiatória. Isto é, modular o 

grau de tonicidade da musculatura abdominal, assim como o volume das cavidades 

supra-laringeas que modificarão a posição da laringe, o fechamento glótico, a 

frequência das vibrações das cordas vocais e o deslocamento da sensação vibratória. 

 

INTENSIDADE DA VOZ 

A intensidade da voz depende da pressão sub-glótica, ou seja da sustentação 

abdominal que permite a potência. 

 A intensidade se concretiza por uma sensação de tonicidade que se distribui pelos 

órgãos vocais. Ela é percebida como uma energia transmitida, pouco a pouco, ao 

conjunto das cavidades de ressonância e aos músculos faringo-laríngeos. O cantor, 

durante o seu trabalho, deve ter consciência do dispêndio muscular que a intensidade 

requer, da dinâmica vocal apropriada e generalizada que provocarão o 

enriquecimento do aspecto sonoro.  
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A intensidade aumenta com a tonicidade e está associada à altura tonal, dependendo 

das vozes, varia de 80 a 120 decibéis. 

A importância do Timbre 

 

Em música, chama-se timbre à característica sonora que nos permite distinguir se sons 

de mesma frequência foram produzidos por fontes sonoras conhecidas e que nos 

permite diferenciá-las. Quando ouvimos, por exemplo uma nota tocada por um piano 

e a mesma nota (uma nota com a mesma altura) produzida por um violino, podemos 

imediatamente identificar os dois sons como tendo a mesma frequência , mas com 

características sonoras muito distintas. O que nos permite diferenciar os dois sons é o 

timbre instrumental. De forma simplificada podemos considerar que o timbre é como 

a impressão digital sonora de um instrumento ou a qualidade de vibração vocal. 

Embora as características físicas responsáveis pela diferenciação sonora dos 
instrumentos sejam bem conhecidas, a forma como ouvimos os sons também 
influencia na percepção do timbre. Este é um dos objetos de estudo . 

Fundamentação física do timbre 

Embora este fenômeno seja conhecido há séculos, somente há algumas décadas, com 
o advento da eletrônica foi possível compreendê-lo com mais precisão. 

O Lá central do piano possui a frequência de 440Hz. A mesma nota produzida por um 
violino possui a mesma frequência. O que permite ao ouvido diferenciar os dois sons e 
identificar sua fonte é a forma da onda e seu envelope sonoro. 

Forma de onda 

Quando uma corda, uma membrana, um tubo ou qualquer outro objeto capaz de 
produzir sons entra em vibração, uma série de ondas senoidais são produzidas. Além 
da frequência fundamental, que define a nota, várias frequências harmônicas também 
soam. O primeiro harmônico de qualquer nota tem o dobro de sua frequência. O 
segundo harmônico tem frequência uma vez e meia maior que o primeiro e assim por 
diante. Qualquer corpo em vibração produz dezenas de frequências harmônicas que 
soam simultaneamente à nota fundamental. No entanto o ouvido humano não é 
capaz de ouvir os harmônicos com freqüencia superior a 20000Hz. Além disso, devido 
às características de cada instrumento ou da forma como a nota foi obtida, alguns dos 
harmônicos menores e audíveis possuem amplitude diferente de um instrumento para 
outro. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Som
http://pt.wikipedia.org/wiki/Freq%C3%BC%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Fonte_sonora&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nota
http://pt.wikipedia.org/wiki/Piano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Altura_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Violino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Impress%C3%A3o_digital
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vibra%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Percep%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Freq%C3%BC%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9rie_harm%C3%B4nica_(m%C3%BAsica)
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Se somarmos a amplitude da frequência fundamental às amplitudes dos harmônicos, a 
forma de onda resultante não é mais senoidal, mas sim uma onda irregular cheia de 
cristas e vales. Como a combinação exata de amplitudes depende das características 
de cada instrumento, suas formas de onda também são muito distintas entre si. Veja 
os exemplos abaixo: 

 
Forma de onda produzida por uma flauta 

 
Forma de onda produzida por um xilofone. Note que no início da nota (ataque), a onda 
possui muito mais harmônicos, que se devem à batida pela baqueta. Depois disso, a 
forma de onda é resultado somente da vibração da madeira. 
 
Envelope sonoro 

Não é só a forma de onda que define que um som é produzido por determinado 
instrumento, mas também a forma como o som se inicia, se mantém e termina ao 
longo do tempo. Esta característica é chamada envelope sonoro ou envoltória sonora. 
Ainda que as formas de onda de dois instrumentos sejam muito parecidas, ainda 
poderíamos distingui-las pelo seu envelope. O envelope é composto basicamente de 
quatro momentos: Ataque, decaimento, sustentação e relaxamento. Este perfil, 
conhecido como envelope ADSR, é mostrado abaixo: 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Forma_de_onda
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fun%C3%A7%C3%A3o_Trigonom%C3%A9trica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Envelope_(modula%C3%A7%C3%A3o)
http://pt.wikipedia.org/wiki/ADSR
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Onda_flauta.png
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Onda_xilofone.png
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Formas_Onda.png
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A imagem ao anterior  mostra o envelope característico de três instrumentos. O 

primeiro é de uma tabla, espécie de tambor da Índia. Veja como o som surge quase 

instantaneamente após a percussão da pele pelas mãos do executante e como cada 

nota tem uma duração muito curta. A segunda onda mostra três notas produzidas por 

uma trompa. Aqui a nota se inicia com um aumento mais gradual de intensidade, 

sofre um pequeno decaimento após o início da nota e dura todo o tempo em que o 

trompista mantém o sopro, desaparecendo de forma bastante rápida ao final das 

notas. O terceiro exemplo mostra uma longa nota produzida por uma flauta. O som 

surge muito suavemente, mantém-se com amplitude quase constante e depois 

desaparece lentamente. Vejamos com mais detalhes cada um dos momentos 

presentes nestes exemplos: 

 
Ataque: é o início de cada nota musical. Em um instrumento de corda tocado com 
arco, o som surge e aumenta lentamente de intensidade, assim como no exemplo da 
flauta. Se a mesma corda for percutida o som surgirá muito rapidamente e com 
intensidade alta. Dependendo do instrumento, o ataque pode durar de alguns 
centésimos de segundo até mais de um segundo. 

Decaimento: em alguns instrumentos, após o ataque o som sofre um decaimento de 
intensidade antes de se estabilizar. Em um instrumento de sopro, por exemplo, isso 
pode se dever à força inicial necessária para colocar a palheta em vibração, após o que 
a força para manter a nota soando é menor. Normalmente dura apenas de alguns 
céntésimos a menos de um décimo de segundo. Nos exemplos mostrados, o 
decaimento é claramente perceptível nas notas da tabla e levemente na segunda nota 
da trompa. 

Sustentação: corresponde ao tempo de duração da nota musical. Na maior parte dos 

instrumentos este tempo pode ser controlado pelo executante. Durante este tempo a 

intensidade é mantida no mesmo nível, como as notas da trompa e da flauta na 

imagem. Alguns instrumentos (principalmente os de percussão) não permitem 

controlar este tempo. Em alguns casos o som nem chega a se sustentar e o decaimento 

inicial já leva o som diretamente ao seu desaparecimento, como na tabla. 

Relaxamento: final da nota, quando a intensidade sonora diminui até desaparecer 

completamente. Pode ser muito brusco, como em um instrumento de sopro, quando o 

instrumentista corta o fluxo de ar, ou muito lento, como em um gongo ou um piano 

com o pedal de sustentação acionado. Na imagem acima, a nota da flauta tem um 

final suave devido à  reverberação  da sala onde a música foi executada, que fez o som 

permanecer ainda por um tempo, mesmo após o término do sopro. 

A combinação entre os tempos de ataque, decaimento, sustentação e relaxamento é 
tão importante para permitir reconhecer o timbre de um instrumento, que em alguns 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tabla
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tambor
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%8Dndia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Trompa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Intensidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Dura%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reverbera%C3%A7%C3%A3o
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casos usa-se um sintetizador ou sampler para alterar estes tempos e criar timbres 
totalmente novos a partir do som de instrumentos conhecidos. 

O TIMBRE DA VOZ 

É o resultado dos fenômenos acústicos que se localizam nas cavidades supra-laríngeas. 

É modificando o volume, a tonicidade dessas áreas, assim como a dos lábios e das 

bochechas, que o som fundamental, emitido pela laringe, vai ser enriquecido ou 

empobrecido voluntariamente segundo a ordem, o número , a intensidade dos 

harmônicos que o acompanham e que são filtrados nestas cavidades conforme a 

altura tonal e a vogal. ( a, ã , e , é, ê , i , o , ó , u )  

A riqueza do timbre está em função do uso dos ressonadores, da pressão sub-glótica, 

da posição mais ou menos alta da laringe, fechamento glótico e qualidade das 

mucosas, condições estas, essenciais à qualidade do timbre, assim como da 

morfologia.  

O timbre é definido de diferentes maneiras. Fala-se do seu colorido e estes está 

diretamente relacionado com a forma dos ressonadores. Fala-se da amplitude que 

corresponde às sonoridades extensas e redondas, do mordente, da espessura, do 

brilho que cresce e decresce com as modificações da intensidade e estão em correlação 

com a tonicidade das cordas vocais.  

Estas diferentes formas acústicas são realizadas por mecanismos extremamente 

delicados, por todo um conjunto de movimentos musculares e pela maior ou menor 

tonicidade.  

Mas o timbre pode ser transformado com a utilização de certos métodos que o 

modificam, enquanto é a realização do mecanismo fisiológico da voz que permitirá 

desenvolver e apreciar o timbre natural do cantor. 

A HOMOGENEIDADE 

É uma qualidade essencial, que está em função da distribuição das zonas de 

ressonância e da fusão das diferentes sonoridades vocais,  dada sua interação 

permanente. Ela só pode ser rea1izada pela harmonização progressiva de todos os 

órgãos indispensáveis a fonação. Ou seja, por um sistema de compensação sobre toda 

a extensão e sobre todas as vogais de modo a atenuar ou reforçar certos formantes. 

Os formantes são as frequências de ressonância existentes devido às várias 

componentes do trato vocal e têm um papel importante na inteligibilidade da fala . 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Sintetizador
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sampler
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A  AFINAÇÃO 

Ela é o par da homogeneidade. Trata-se da pressão e da tonicidade bem distribuidas 

que irão determinar uma coaptação adequada das cordas vocais. Assim como uma 

acomodação das cavidades de ressonância. A afinação e regulada por movimentos 

extremamente delicados pelo domínio de um conjunto de sensações as quais é preciso 

ficar muito atento associado ao controle auditivo vigilante.  

!ƭƎǳƴǎ ŎŀƴǘƻǊŜǎ ŎŀƴǘŀƳ ϦōŀƛȄƻέ ǇƻǊǉǳŜ ŜƭŜǎ ƴńƻ ǎǳǎǘŜƴǘŀƳ ƻ ǎƻǇǊƻ ŘŜǾƛŘƻ ŀ ǳƳŀ 

hipotonia muscular.  

Outros cantam muito alto, eles " empurram ", seja por excesso de pressão ou porque o 

sopro se gasta rápido demais.  O som em geral localizado muito "em cima" é errado e 

desafina . 

O VIBRATO 

A técnica denominada vibrato (expressão de origem italiana, literalmente traduzida 

como vibrado) consiste na oscilação de uma corda de um instrumento musical, 

utilizando-se um dedo, produzindo assim um som diferenciado, "vibrante", como 

sugere o nome. Esta técnica é também utilizada com a família do violino (violino, 

viola, violoncelo, contrabaixo) ou seja, de uma forma geral, em outros instrumentos de 

cordas. 

Pode ser também aplicado em instrumentos de sopro, através da vibração do 

diafragma. 

 

Vibrato nos instumentos 

Violino/Viola/Violoncelo 

O vibrato, técnica largamente usada no violino, pode ser efetuado de 3 formas: 

 Vibrato de Pulso: O ombro e dedos do instrumentista permanecem parados, 
enquando a mão e o braço giram(tremem) rapidamente da esquerda pra 
direita, fazendo com que os dedos alterem sua posição sobre as cordas, 
fazendo o vibrato.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_italiana
http://pt.wikipedia.org/wiki/Corda_(m%C3%BAsica)
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento_musical
http://pt.wikipedia.org/wiki/Violino
http://pt.wikipedia.org/wiki/Viola
http://pt.wikipedia.org/wiki/Violoncelo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Contrabaixo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento_de_cordas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento_de_cordas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Instrumento_de_cordas
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 Vibrato de Braço: A mão e os dedos permanecem parados, enquanto todo o 
braço do violinista mexe, fazendo com que toda a mão e os dedos mexam um 
pouco, fazendo o vibrato.  

 Vibrato de Dedo: Apenas os dedos mexem. Porém, como é praticamente 
impossível mexer os dedos pros lados, a técnica baseia-se em alterar a pressão 
exercida sobre as cordas pelos dedos. O dedo aumenta e diminui sua força 
sobre a corda, aumentando e diminuindo a tensão da corda, causando o 
vibrato.  

O VIBRATO DA VOZ 

 

Ele tem um efeito estético evidente e um papel primordial porque ele dá a voz sua 

riqueza expressiva, sua leveza e seu poder emocional. Ele se caracteriza por 

modulações de frequência, (na razão de cinco a sete vibrações por segundo), 

acompanhadas de vibrações sincrônicas da intensidade de dois a três decibéis e da 

altura ¼ de tom e ½ tom que tem uma influência sobre o timbre. Estas flutuações são 

criadas pelo cantor e tem uma ação musical importante.  

O vibrato só se adquire a medida que o cantor domina sua técnica e realiza da melhor 

maneira possível a junção faringo-laringea: seu mecanismo fisiológico corresponde a 

finas tremulações do conjunto da musculatura respiratória e laríngea.  

Sem vibrato a voz é achatada, inexpressiva e sem calor humano. O vibrato não existe 

nas crianças nem nas vozes incultas. 

O ALCANÇE DA VOZ 

Quaisquer que sejam as mudanças de timbre, intensidade, de altura ou as 

modificações das  condições ambientais, a técnica vocal deve permanecer a mesma. O 

cantor deve simplesmente adaptá-la a estes diferentes parâmetros. A voz  produzida , 

se ressente, se transforma no interior de nossos órgãos. Do ponto de vista funcional, o 

alcance vocal está sempre relacionado com a energia gasta e se traduz, 

principalmente, pela consciência de uma tonicidade generalizada no corpo inteiro, às 

sensações proprioceptivas mais perceptíveis e ao enriquecimento do jogo acústico do 

timbre.  

A voz, diferentemente dos outros instrumentos, não é materializada e por esta razão e 

mais difícil de  controlar .  É por este motivo que o cantor deve ter a sua disposição, 

uma técnica segura, consciente baseada nas sensações e movimentos precisos que lhe 
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permitirão não perder o domínio da voz quando estiver nas grandes salas, nas igrejas, 

ao ar livre ou em locais desprovido de acústica.  

Assim pode-se dizer que, a condição essencial para que a voz tenha alcance é o 

controle das sensações internas. São as sensações musculares que, particularmente, 

informam sobre a atividade dos órgãos e seguindo-se a elas é a sensação de vibração 

que permite situar o tremor vibratório. Isto é tão evidente que muitos cantores 

colocam a mão sobre a caixa craniana para senti-lo melhor. Este procedimento não é 

recomendável, (Salvo  momentâneamente)  pois quando é suprimido, o cantor tem a 

impressão de não ter mais voz e fica desorientado.  

O cantor sente a necessidade de localizar essas sensações e os instrumentistas 

também as buscam. Alguns deles tocam com os olhos fechados para sentir as 

vibrações de seu instrumento, juntar-se a ele, isolar-se do público e concentrar-se 

melhor. Por estas mesmas razões a famosa cantora negra Marian Anderson cantava 

sempre de olhos fechados.  

Buscar o alcance da voz procurando lançá-la para "a frente" e um erro fundamental. 

Esta atitude provoca a contração da laringe, das cordas vocais, que contraem as 

cavidades de ressonância e passam a exercer uma pressão exagerada. Levam, pois, a 

um esforço generalizado do corpo todo, com todas as consequências que isto pode ter 

sobre a laringe e sobre o timbre. Não é por um excesso de intensidade que a voz terá 

um melhor alcance. Antes de tudo, o que importa é poder realizar uma distribuição do 

trabalho muscular, bem como adotar as corretas atitudes orgânicas, a fim de obter 

uma voz homogênea que possua, desde a saída dos lábios, o máximo de riqueza 

acústica. 

FONETICA 

A Fonética, ou Fonologia, estuda os sons emitidos pelo ser humano, para efetivar a 

comunicação. Diferentemente da escrita, que conta com as letras - vogais e 

consoantes -, a Fonética se ocupa dos fonemas (= sons); são eles as vogais, as 

consoantes e as semivogais. 

Letra: Cada um dos sinais gráficos elementares com que se representam os vocábulos 

na língua escrita. 

Fonema: Unidade mínima distintiva no sistema sonoro de uma língua. 

Há uma relação entre a letra na língua escrita e o fonema na língua oral, mas não há 

uma correspondência rigorosa entre estes. 
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Por exemplo, o fonema /s/ pode ser representado pelas seguintes letras ou encontro 

delas: 

c (antes de e e de i): certo, paciência, acenar. 

ç (antes de a, de o e de u): caçar, açucena, açougue. 

s: salsicha, semântica, soçobrar. 

ss: passar, assassinato, essencial. 

sc: nascer, oscilar, piscina. 

sç: nasço, desço, cresça. 

xc: exceção, excesso, excelente. 

xs: exsudar, exsicar, exsolver. 

x: máximo. 

Os sons da fala resultam quase todos da ação de certos órgãos sobre a corrente de ar 

vinda dos pulmões. 

Para a sua produção, três condições são necessárias: 

1. A corrente de ar; 

2. Um obstáculo para a corrente de ar; 

3. Uma caixa de ressonância. 

Caixa de Ressonância:  

- Faringe;  

- Boca (ou cavidade bucal): os lábios, os maxilares, os dentes, as bochechas e a língua; 

- Fossas nasais (ou cavidade nasal). 

Aparelho Fonador: 

Órgãos respiratórios: Pulmões, brônquios e traquéia; 

Laringe (onde estão as pregas vocais); 
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Cavidades supralaríngeas: faringe, boca e fossas nasais. O ar chega à laringe e 

encontra as pregas vocais, que podem estar retesadas ou relaxadas. 

Pregas vocais retesadas vibram, produzindo fonemas sonoros. 

Pregas vocais relaxadas não vibram, produzindo fonemas surdos. 

Por exemplo, pense apenas no som produzido pela letra s de sapo. Produza esse som 

por uns cinco segundos, colocando os dedos na garganta. Você observará que as 

pregas vocais não vibram com a produção do som ssssssssss. O fonema s (e não a letra 

s) é, portanto, surdo. 

Faça o mesmo, agora, pensando apenas no som produzido pela letra s de casa. 

Produza esse som por uns cinco segundos, colocando os dedos na garganta. Você 

observará que as pregas vocais vibram, com a produção do som zzzzzzzzzzzzzz. O 

fonema z (e não a letra s) é, portanto, sonoro. Ao sair da laringe, a corrente de ar 

entra na cavidade faríngea, onde há uma encruzilhada: a cavidade bucal e a nasal. O 

véu palatino é que obstrui ou não a entrada do ar na cavidade nasal. Por exemplo, 

pense apenas no som produzido pela letra m de mão. Produza esse som por uns cinco 

segundos, colocando os dedos nas narinas. Você observará que o ar sai pelas narinas, 

com a produção do som mmmmmmm. O fonema m (e não a letra m) é, portanto, 

nasal. 

Se, ao produzir o som mmmmmmmm, tapar suas narinas, você observará que as 

bochechas se encherão de ar. Se, logo após, produzir o som aaaa, observará também 

que houve a produção dos sons ba. Isso prova que as consoantes m e b são muito 

parecidas. A diferença ocorre apenas na saída do ar: m, pelas cavidades bucal e nasal 

(fonema nasal); b somente pela cavidade bucal (fonema oral). Há também semelhança 

entre as consoantes p e b: a única diferença entre elas é que b é sonora, e p, surda. 

Isso explica o porquê de se usar m antes de p e de b. 

A Classificação Vocal - Considerações: 

Para um professor inexperiente. é um problema difícil e delicado. E também um 
problema sério pois dela vai depender a carreira do cantor. Existem vozes naturais 
que podem ser imediatamente classificadas. Outras, mais numerosas, só podem ser 
classificadas após longos meses. De uma forma geral , os professores de canto 
confiam no seu ouvido, na facilidade do aluno para o grave ou para o agudo, na 
tessitura, e principalmente no timbre. A apreciação da qualidade varia com cada 
indivíduo! 
Não podemos tomar como referencia somente o gosto do professor ou do aluno, nem 

o resultado da técnica de alguém que não é mais um iniciante. Esta última seria 
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consequência de uma pesquisa sistemática da ressonância palatal, nasal, bucal, sendo 

importante que, através de um trabalho bem adaptado, se possa distribuí-las 

harmoniosamente, obtendo-se desta forma as características acústicas do timbre 

natural do cantor. 

Para ser válida, a classificação da voz deve ser feita, principalmente, sobre as bases 

anatômicas, morfológicas e acústicas. É preciso considerar vários  

fatores, dos quais uns são predominantes e outros são secundários.  

        FATORES PREDOMINANTES. 

1° - A tessitura - é o conjunto de notas que o cantor pode emitir facilmente.  

2° - A extensão vocal - abrange a totalidade dos sons que a voz pode realizar. 

A extensão vocal pode variar de acordo com : 

 
2.1 - A forma e o volume das cavidades de ressonância - Que são variáveis para 
cada indivíduo.  

Vou fazer uma comparação para que você entenda melhor ..... um violão com 
uma caixa acústica grande e larga terá um som mais grave e mais profundo do 
que um outro violão com o mesmo tamanho de braço e com o mesmo 
comprimento das cordas mas com uma caixa acústica menor e principalmente 
mais estreita ... ele terá um som mais estridente e mais agudo. 

O som que é produzido quando cantamos ou falamos se utiliza do nosso corpo 
como se fosse uma caixa acústica .... quanto maior a estrutura óssea .... o 
tamanho da caixa toráxica ...tamanho e forma da cabeça .... o tamanho e a 
estrutura da faringe ... boca ... mais graves poderemos produzir ... .  
2.2 - O comprimento e a espessura das cordas vocais.  

A espessura das cordas vocais ... Bem ... usando a mesma analogia do violão eu 
explicarei a você .... O violão tem seis cordas do mesmo tamanho .... a corda 
mais grossa é a 6º corda que é a corda de mi ... que muitos chamam também de 
mi bordão ... Bem ... quando ela é tocada produz a nota de mi mais grave que o 
violão pode produzir .... Agora .... a corda mais fina do violão é a 1º corda (de mi 
... também )... só que é finíssima ... é chamada também de mi prima ... quando 
ela é tocada produz uma nota mais aguda ... duas oitavas acima da 6º corda que 
é grossa. 

http://www.studiomel.com/11.html
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O comprimento .... O violão tem seis cordas do mesmo tamanho e tem 19 casas 
... que subdivide as cordas ... de forma que quando apertamos a corda em cada 
casa produzimos uma nota diferente porque variamos o tamanho da corda... 
Quanto maior o comprimento da corda .... mais grave será a nota .... e quanto 
menor o comprimento mais agudo será a nota produzida ..... Bem .... da mesma 
forma acontece conosco .... De uma forma geral .... quanto maior for o 
comprimento da corda vocal .... mais grave irá produzir .... e quanto menor for ... 
mais agudos poderá alcançar ....  

Vejamos o Exemplo.... Um violino com cordas mais finas e de comprimento 
menor que de um Violoncello  produzirão notas mais agudas que o Violoncelo 
com cordas mais grossas e mais compridas as quais produzirão sons mais graves. 
(nota : O violoncelo , também conhecido como cello e é da familia do violino )  

 
2.3 - O timbre  é uma qualidade do som que nos permite diferenciar as  pessoa, e 
assim reconhecê-las quando as ouvimos falar ou cantar.  

 

Características Morfológicas .  

Geralmente admitirnos que um tenor ou um soprano são brevilineos, baixos e 
gordos, que um baixo ou um contralto são altos e magros!... Mas isto não é 
uma constante. Há tantas exceções que estes fatores não podem ser 
considerados como determinantes. Eles podem apenas confirmar os fatores 
predominantes e facilitar a classificação.  

Devemos considerar, também, que numerosas pessoas apresentam 

desarmonias nos órgãos vocais e respiratórios. Desta forma podemos 

encontrar cantores com cordas vocais grandes e caixas de ressonância 

pequenas, ou uma capacidade respiratória insuficiente, ou pequenas cordas 

vocais com um grande ressonador , ou uma laringe assimétrica: uma corda 

vocal ou uma aritenoide mais desenvolvida de um lado, uma assimetria 

faringo-laringea provocada por uma escoliose cervical. 

  

Tudo é possível!! ... Quando existe muita discordância, a voz, mesmo sendo 

muito bela, será curta, ela terá poucos graves ou um agudo limitado. Mas 

quando estas discordâncias são pouco sensíveis, dada a capacidade de 

adaptação dos orgãos vocais e se utilizamos uma boa técnica respiratória, elas 
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poderão ser compensadas com eficácia. 

  

Sabemos que um cantor pode produzir sons que parecem ser de boa qualidade, 

mas emitidos com péssimas coordenações musculares, o que leva mais ou 

menos rapidamente, a dificuldades vocais. Acontece também que uma pessoa 

adquire um timbre particular por mau hábito, por uma técnica mal adaptada 

ou por imitação. Ela pode estar cantando numa outra categoria de voz, 

forçando nos graves, ampliando anormalmente sua extensão em direção aos 

agudos etc... Pois, quando é jovem, o cantor pode fazer de tudo com sua voz e 

portanto pode mudar seu timbre natural. Estas multiplas modificações podem 

ser explicadas pelas possibilidades de adaptação das cavidades de ressonância, 

que permitem uma grande variedade de coloridos utilizados de maneiras 

diferentes dependendo do caráter da obra musical.  

 

É importante saber que a classificação da voz falada se processa como a da voz 

cantada. É o mesmo instrumento, a mesma constituição anatômica, a mesma 

função fisiológica. Deve haver concordância entre as duas vozes, tanto para o 

timbre como para o modo de emissão. Caso contrário, ou o cantor esta mal 

classificado, ou ele modifica a altura tonal da voz falada, geralmente tornado-a 

mais grave. De qualquer modo, é prejudicial para um cantor, falar ou cantar 

com uma voz que não corresponda a sua constituição anatômica. Portanto, 

quando se fala é preciso lembrar daquilo que chamamos "0 uso primordial da 

voz". Para um soprano é aproximadamente o re 3 para um mezzo si 2 e para 

um contralto, sol 2. Em definitivo, o melhor critério para a classificação do 

cantor é quando a emissão se apóia no bom uso do sopro, o que é obtido 

graças ao controle das atitudes fonatórias e articulatórias corretas. Pois não 

podemos classificar uma pessoa que faça um esfôrço, seja ao nível da 

respiração ou dos órgãos vocais e que não saiba usar a respiração nem as 

cavidades de ressonância. 

 

Temos seis categorias principais para classificar as vozes das mulheres e dos 

homens. Em cada uma delas encontramos diferenças de extensão. Estas podem 

variar de algumas notas, de intensidade, de amplitude vocal, de volume e de 

timbre. Estas particularidades justificam sub-categorias e usos variáveis.  

Duas vozes não fazem parte da classificação habitual. São elas: a voz de apito e 

a voz de falsete. 
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A voz de apito é muito rara. Ela permite, a um soprano agudo, acrescentar 

algumas notas a extensão normal e chegar a atingir o dó6. Nesta tessitura, as 

cordas vocais apresentam uma pequena fenda fusiforme.  

Vozes Masculinas. 

 

(extensão das vozes)  

Tenor                          Do2  ao  Ré 4                Voz Aguda  
Barítono                     Sol1 ao  Lá3                  Voz Intermediária  
Baixo                           Do1  ao  Fá3                  Voz Grave  
  

Derivações da sub-classificação - Das Vozes Masculinas  

Tenor  

Contratenor - Voz de homem muito aguda, que iguala ou mesmo ultrapassa em 
extensão a de um contralto (Voz Grave Feminina). Muito apreciada antes de 1800, 
esta é a voz dos principais personagens da ópera antiga francesa (Lully, Campra, 
Rameau), de uma parte das óperas italianas, do contralto das cantatas de Bach, 
etc. 
 
Tenor ligeiro  -  Voz brilhante, que emite notas agudas com facilidade, ou nas 
óperas de Mozart e de Rossini, por exemple, voz ligeira e suave. Exemplo: 
Almaviva, em Il barbiere di Siviglia [O brabeiro de Servilha], de Rossini; Tamino, em 
Die Zauberflöte [A flauta Mágica], de Mozart. 

Tenor lírico. Tipo de voz bem próxima da anterior, mais luminosa nos agudos e 
ainda mais cheia no registro médios e mais timbrada. 

Tenor dramático - Com relação à anterior, mais luminosa e ainda mais cheia no 
registro médio. Exemplo: Tannhäuser, protagonista da ópera homônima de 
Wagner 

Barítono 

Barítono "Martin", ou Barítono francês    - Voz clara e flexível, próxima da voz de 
tenor. Exemplo: Pelléas, na ópera Pelléas et Mélisande, de Debussy. 
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Barítono verdiano -  Exemplo: o protagonista da ópera Rigolleto, de Verdi. 

Baixo-barítono  - Mais à vontade nos graves e capaz de efeitos dramáticos. 
Exemplo: Wotan, em Die Walküre [A Valquíria], de Wagner 

BAIXO 

Baixo cantante - Voz próxima à do barítono, mais naturalmente lírica do que 
dramática. Exemplo: Boris Godunov, protagonista da ópera de mesmo nome, de 
Mussorgski. 

Baixo profundo - Voz de grande extensão a amplitude no registro grave. Exemplo: 
Sarastro em Die Zauberflöte [A flauta mágica] de Mozart 

Vozes Femininas  

     (extensão das vozes)  

      Soprano          Dó3       ao         Fá5           Voz Aguda  

      Mezzo               Lá2        ao         Si4            Voz Intermediária  

      Contralto        Mi2        ao         Lá4           Voz Grave              

Derivações da sub-classificação  
DAS VOZES FEMININAS 

 

SOPRANO 

Soprano coloratura (palavra italiana), ou soprano ligeiro, o termo coloratura 
significava, na origem, "virtuosismo" e se aplicava a todas as vozes. Hoje, aplica-se a 
um tipo de soprano dotado de grande extensão no registro agudo, capazes de efeitos 
velozes e brilhantes. Exemplo: a personagem das Rainha da Noite, em Die Zauberflöte 
[A flauta mágica], de Mozart.  

Soprano lírico. Voz brilhante e extensa. Exemplo: Marguerite, na ópera Faust [Fausto], 
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de Gounod.  

Soprano dramático. É a voz feminina que, além de sua extensão de soprano, pode emitir 
graves sonoras e sombrias. Exemplo: Isolde, em Tristan und Isolde [Tristão e Isolda], de 
Wagner. 
 

MEZZO  

Ou  Mezzo-soprano (palavra italiana). Voz intermediária entre o soprano e o contralto. 
Exemplo: Cherubino, em Le nozze di Figaro [ As bodas de Fígaro]  
 

CONTRALTO 
 
Muitas vezes abreviada para alto, a voz de contralto prolonga o registro médio em 
direção ao grave , graças ao registro "de peito". Exemplo: Ortrude, na ópera Lohengrin, 
de Wagner 

A  voz de  falsete. 

 Falsete ( italiano falsetto = "tom falso") é técnica vocal por meio da qual o cantor 

emite, de modo controlado (não natural, por isso "falso"), sons mais agudos que os da 

sua faixa de frequência acústica natural (tessitura). 

É assim chamada por depender diretamente da contração de uma estrutura laríngea 

denominada falcius. É especialmente usada por cantores do sexo masculino para 

alcançar os registros de contralto (alto), meio-soprano e, eventualmente, de soprano. 

No falsete, a voz é gerada numa região da garganta que não permite um controle tão 

preciso de tom quanto é o controle natural do cantor. Dessa forma, é necessário um 

treinamento especial para que o uso de falsete não prejudique a execução da peça 

musical. Bem empregada, com conhecimento e domínio, confere efeitos especiais 

admiráveis e, portanto, beleza adicional, ao canto. 

 

Anatomia 

Sob o aspecto anatômico, falsete é um modo particular de vibração das cordas vocais 
que permite ao cantor emitir a nota mais aguda com menor esforço, ou, 
alternativamente, emitir uma nota mais aguda que se conseguiria com esforço 
normal, técnica usada pelo sexo masculino. Produz-se por estiramento das cordas 
vocais em seguida à inclinação da cartilagem tireóidea, que gera vibração por 
justaposição das cordas ao invés de por batimento. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Italiano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Voz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Freq%C3%BC%C3%AAncia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ac%C3%BAstica
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tessitura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Laringe
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vocal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Contralto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Meio-soprano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Soprano
http://pt.wikipedia.org/wiki/Garganta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Vocal
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Esse modo de emissão pode resultar dum efeito intencional ou tão-somente reflexo da 
laringe, que é como que forçada a emitir sons mais agudos do que o faria 
normalmente (inclusive quando se acha sob estresse), protegendo-se por emitir os 
sons em falsete (falsetto). Os cantores passam então a treinar sua emissão musical 
técnica, de modo a controlar a zona de passagem, dos agudos em voz plena para os 
correspondentes em falsete, obtendo, assim, o chamado "falsetom" (italiano 
falsettone), técnica frequentemente utilizada na ópera barroca. 

Harmonia 

Deve-se considerar que o som de uma voz [com emissão em] falsete, por ser mais 
agudo e menos potente que o correspondente em voz [com emissão em tom] normal, 
é mais sibilante e, em consequência, menos rico em sonoridade (contém menos 
harmônicos), donde acertadamente chamada de falsete, a lembrar emissão falsa. 

CONCLUSÃO    -     (A voz de falsete ) 

 
A voz de falsete é utilizada para alongar a extensão vocal e no momento da passagem 
para o falsete, acontece um descanso laríngeo. É uma caracteristica das vozes 
masculinas e a coaptação das cordas vocais é incompleta, e a sua junção em 
profundidade está reduzida. O gasto de ar é muito grande. Esta voz não pode ser 
aumentada ou diminuida e carece de harmônicos agudos. 

 

A FUNÇÃO VOCAL 

A função vocal é um conjunto, um todo inseparável e homogêneo, determinado pela 
interação entre os diferentes órgãos vocais e respiratórios. É uma atividade muscular 
que só pode se desenvolver e adquirir qualidades emocionais e expressivas buscando 
um conjunto de sensações proprioceptivas e cinestesicas que se apóiam nas leis da 
física, da acústica, da fonética e da fisiologia dos órgãos.  

Ela é vivida como um fenômeno vibratório e como uma sensação global de 
movimentos e de trabalho muscular. No que diz respeito a respiração esta é sentida, 
principalmente, como uma sensação de resistência, de sustentação firme e ágil ao 
nível da cinta abdominal, do grande reto, da parte inferior do tórax e da região para-
vertebral. Esta sensação de tonicidade muscular que é, ao mesmo tempo, uma 
sensação de mobilidade e de movimentos, informa sobre a atividade dos órgãos, sobre 
sua posição, seu grau de flexibilidade e eficácia. 
Quanto às cavidades supra-laringeas, é preciso buscar uma sensação de a1argamento, 
de afastamento dos pilares que vai repercutir ao nível do véu palatino e da parede 
faringea. É ao mesmo tempo a consciência de um trabalho muscular necessário para a 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Italiano
http://pt.wiktionary.org/wiki/Sibilante
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preparação de uma forma, uma atitude na qual os fenômenos acústicos e 
articulatórios vão se realizar normalmente e estarão associados a uma ligeira tensão, 
muito difusa, da musculatura da laringe . 

 __ 

     1-Úvula  

     2 - Pilar     

__ 3 - Pilar    

__ 4 - Parede faríngea 

___5 - Língua  

___6 - Sensação muscular ao 
_______nível do véu palatino 

 

 

 

O Aparelho Respiratório  

O aparelho respiratório compreende o tórax no interior do qual se encontram os 
pulmões. O tórax e composto de doze pares de costelas. fixas atrás na coluna 
vertebral, que formam uma curva côncava para dentro e inclinada para baixo. Por 
intermédio das cartilagens costais. elas se inserem no osso esterno. na frente. com 
exceção das duas últimas costelas. as flutuantes. que permitem uma maior mobilidade 
da parte. inferior do tórax no sentido antero-posterior e lateral  

.As costelas estão ligadas umas as outras por músculos inspiradores e expiradores. Um 
conjunto muscular muito poderoso recobre a caixa torácica e permite os movimentos 
necessários a entrada e saída do ar pulmonar . 
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VISTA DOS DOZE PARES DE COSTELAS DO TÓRAX 

 

 

  

ESCÁPULA  ESTERNO  

               1 -  ACRÔMIO  11 -  INCISURA   JUGULAR  

               2 -  PROCESSO    CORACÓIDE  12 -  MANÚMBRIO  

               3 -  CAVIDADE    GLENÓIDE    

               4 -  COLO   DA   ESCÁPULA    

               5 -  INCISURA   DA   ESCÁPULA    

                6 -  FOSSA SU BESCAPULAR  
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Continuando .... O APARELHO RESPIRATÓRIO  

 

É assim o tempo todo! Você pode estar na escola, correndo, comendo, vendo tevê, 
dormindo ς não importa.  
 

Lá está você: inspirando, expirando, puxando ar, mandando ar embora. 
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Mas por quê a gente respira? Porque somos formados por células, milhões de células, 
e cada uma precisa de um pouco de ar. Tem que ter ar para todas! E quando a gente 
faz um exercício físico, como dançar ou jogar futebol, as células precisam de mais ar. 
Por isso a gente respira mais depressa e o nosso coração bate mais forte. Mais ar! 
Mais ar! 

 

A respiração é a função mediante a qual as células vivas do corpo tomam oxigênio 
(O2) e eliminam o bióxido de carbono (CO2). 

É um intercâmbio gasoso (O2 e CO2) entre o ar da atmosfera e o organismo.  

O sangue circula dentro de diminutos vasos adjacentes a cada célula corporal e são os 
glóbulos vermelhos do sangue que levam oxigênio aos tecidos e extraem bióxido de 
carbono. 

Nos pulmões, os glóbulos vermelhos descarregam seu bióxido de carbono no ar e dele 
tomam sua nova carga de oxigênio. O processo se chama hematose. 

O sistema respiratório está formado por:  

Vias respiratórias: cavidades nasais, nasofaringe, traquéia, árvore bronquial; que 
conduzem, aquecem, umedecem e filtram o ar inalado de partículas de pó e gases 
irritantes, antes de sua chegada à parte pulmonar. Parte respiratória dos pulmões, 
formada pelos pulmões com os bronquíolos respiratórios, os alvéolos pulmonares e o 
tecido elástico.  

Todas as vias respiratórias, das narinas até os bronquíolos terminais, se mantêm 
úmidas pela presença de uma capa de células (epitélio) que produz uma substância 
chamada muco. O muco umedece o ar e impede que as delicadas paredes alveolares 
se sequem, ao mesmo tempo que apanha as partículas de pó e substâncias estranhas. 
Também há células ciliadas. Os cílios são espécies de pelos na superfície da célula que 
têm um movimento ondulatório. Esses movimentos fazem com que o muco flua 
lentamente até a laringe. Depois o muco e as partículas que leva presas são deglutidas 
ou expelidas pela tosse. a tosse.  

A respiração é uma das funções essenciais do organismo. Consiste em fornecer 
oxigênio ao sangue, oxigênio esse que será levado a todas as células. Sem oxigênio, os 
tecidos, e, portanto, o organismo inteiro, não poderiam viver. O oxigênio está contido 
no ar e o ar entra em contato com o sangue, mediante um aparelho chamado 
"respiratório". Permite ele as trocas entre o sangue e o ar: o ar cede ao sangue o 
oxigênio; o sangue, por sua vez, por meio dos pulmões, abandona o anidrido carbônico 
que é um produto de rejeição da respiração das células. A respiração se exerce por 
meio de uma série de atos tais que permitem a passagem do ar através das vias 
respiratórias. 
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Começando pelo nariz, que é onde a gente pega o ar. Dentro do nariz, há um monte de 
pêlos. Eles servem como um filtro, já que o ar pode estar sujo. 

E, contra a sujeira, espirro nela! Sim, é um dos motivos por que a gente espirra. 

Para expulsar impurezas que vêm junto com o ar inspirado. Imagine ς argh ς que um 
mosquito entra no seu nariz. Ele vai ficar preso nos pêlos, aí seu corpo vai expulsar um 
monte de ar, fazendo uma ventania. É o espirro! O mosquito vai sair a mais de 160 
quilômetros por hora! E já vai tarde. 

O ar pode entrar pela boca também, mas nesse caso não é filtrado. É por isso que 
dizem: em boca fechada não entra mosquito. Para o ar, a boca deve ser como uma rua 
de mão única: só saída. 

Do nariz ou da boca, o ar passa por um grande túnel, cheio de estações, como a linha 
do metrô. No começo do túnel há um portão, a glote. Ela só deixa entrar o ar, 
impedindo que alimentos passem. 

A primeira estação é a laringe, muito importante para a voz. Por isso que a gente fica 
rouco quando tem laringite: é quando a laringe está doente. 

Em seguida, vêm as cordas vocais. São elas que regulam o ar, quando a gente fala 
grosso ou fino. 

Logo embaixo vem a traquéia. É a última estação antes de chegar aos pulmões ς ou a 
primeira quando o ar está saindo. Como o nariz, a traquéia tem um filtro de pêlos, que 
não deixa que nenhuma partícula passe para os pulmões: próxima parada... 

No começo dos pulmões estão os brônquios. A gente só lembra deles se tem bronquite, 
mas são muito importantes. Os brônquios formam uma rede através do pulmão, 
levando o ar por caminhos cada vez mais estreitos até os alvéolos. A bronquite faz 
esses caminhos ficarem muito mais estreitos, causando falta de ar. 

Alvéolos pulmonares, a estação terminal do sistema respiratório. Aqui o ar é passado 
ao sangue e começa outra viagem. Para a gente, o principal componente do ar é o 
oxigênio. Então o sangue vai pegar o oxigênio com seus glóbulos vermelhos e levá-lo 
até as mais remotas células. Pensa que demora? Que nada, isso acontece muitas vezes 
por minuto. 

É nos alvéolos também que chega o sangue sujo, com o ar usado. Lembra que o 
coração manda o sangue sujão para o pulmão? Quando você respira, as células 
transformam o oxigênio em gás carbônico. Os alvéolos pegam esse ar usado e 
mandam embora, pelo mesmo caminho por onde entrou: brônquios, traquéia, cordas 
vocais, laringe, nariz ou boca. 
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Então quer dizer que, quando a gente fala, nossas palavras estão cheias de significado 
e... gás carbônico!  A peça central do movimento da respiração é o diafragma. Ele fica 
logo abaixo da caixa torácica. Para o ar entrar, ele abaixa e empurra o estômago. 
Para expulsar o ar, ele dá um empurrão para cima. Portanto, quando você fala, é o 
diafragma que está mandando o ar para cima. 

Soluços - Quem não tem? 

É raro encontrar alguém que não teve durante a vida uma crise de soluço. E existem 
outras pessoas que apresentam crises periódicas, quase mensais, tomando sua vida 
um inferno. 

O soluço decorre da contração involuntária e repetida do músculo diafragma, que 
separa o tórax do abdômen. O diafragma é o elemento mais importante da 
respiração, sendo inervado pelo frênico, que sai da medula na altura da coluna 
cervical. O ruído característico do soluço decorre do fechamento súbito da glote, com 
vibrações das cordas vocais. 

Portanto, o soluço é provocado pela irritação do diafragma. Assim, qualquer situação 
que imite o nervo frênico ou diretamente o músculo, acontece o soluço. As crises 
agudas de soluço são leves e passageiras, tornando impossível descobrir a causa, 
porém regridem espontaneamente. Entre as causas agudas de soluço, podemos 
mencionar a ingestão excessiva de bebidas alcoólicas, bebidas quentes ou irritativas 
(café, etc.), alimentação excessiva ou agressiva (condimentos em geral), aerofagia 
(ingestão de ar), enfim, tudo que pode ocasionar irritação do esôfago, estômago e do 
nervo frênico. 

As pessoas excessivamente ansiosas (neuroses em geral), com maus hábitos 
alimentares (comer rápido, não mastigar bem, etc.), portadores de doenças intestinais 
etc., geralmente engolem ar numa quantidade exagerada, causando a síndrome da 
bolha gástrica. A distensão aguda do estômago determina então, dores intensas e 
soluços. Cerca de 20 a 60% do gás no tubo digestivo provém do ar deglutido, todavia a 
ingestão excessiva determina a aerofagia. 

Com a finalidade de aliviar a sensação prolongada de distensão, o indivíduo tenta 
expulsar o ar pelo arroto ou eructação, piorando ainda mais a situação. Com efeito, 
em decorrência do arroto, o indivíduo engole mais ar num círculo vicioso interminável. 
O mesmo acontece com os lactentes, que ao mamarem engolem ar, provocando uma 
dilatação do estômago, que pode terminar em soluço. Por isso, os pediatras 
recomendam a posição vertical dos bebês após a mamada, que facilita a eliminação 
do ar pelo arroto, eliminando a causa do soluço. Se o lactente permanecer deitado no 
berço o soluço persiste, provocando o vômito. 

Os soluços crônicos e prolongados são indicadores de doenças graves, como as 
neurites do nervo frênico (herpes zoster. difteria, hanseníase, sífilis, etc.), doenças 
pulmonares (pneumonias, neoplasia, abscessos, água na pleura, etc.), enfermidades 
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do esôfago (megas, tumores, regurgitação, etc.), do estômago (câncer, úlceras, 
gastrites, etc.), do intestino (úlceras, tumores, etc.), do fígado (cirrose, hepatites, 
tumores, etc.), do pâncreas (pancreatites, etc.) e até do aparelho urinário (pedras, 
neoplasias, etc) e do cérebro (tumores). 

Os indivíduos terminais, com distúrbios metabólicos importantes (uremia, amoniemia, 
etc.) ou com distúrbios respiratórios (acidose, alcalose, etc.), também apresentam 
soluços intermináveis e de tratamento problemático. O soluço aparece mais no sexo 
masculino do que no feminino, sem se saber por quê. Em geral, regride de maneira 
espontânea, sem causar qualquer tipo de prejuízo. Entre as soluções caseiras para os 
soluços esporádicos, citam-se interromper a respiração por alguns segundos ou 
respirar dentro de um saco de papel (nunca de plástico), pois o acúmulo de gás 
carbônico no sangue inibe a contração do diafragma, parando o soluço. Ainda beber 
água gelada rapidamente e engolir pão seco ou gelo triturado. 

O susto não exerce qualquer efeito na mecânica do soluço. Se for criança provoca 
angústia e medo, sem resolver o problema. O tratamento do soluço crônico 
necessitada descoberta e solução da causa básica ou doença primária. Pode-se usar 
remédios, como o amplictil, até o bloqueio anestésico dos nervos que controlam o 
diafragma, provocando a sua paralisação. Portanto, o fundamental no soluço é 
descobrir a causa que irrita o músculo diafragma, através de exames de laboratório, 
sob a orientação médica 

Às vezes a gente está comendo e engole ar junto. Então a glote fica confusa, não sabe 
se abre, se fecha... E o diafragma entra em ação, empurrando ar para cima para 
expulsar algum alimento que possa ter entrado.  

Aí, para o soluço ir embora, cada um tem uma receita: beber água pulando num pé só, 
prender a respiração e contar até 83, pular corda enquanto assovia o hino nacional e 
outras loucuras. 
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A Laringe e a Faringe  

 

 

A Laringe 

É uma estrutura alongada de forma irregular que conecta a faringe com a traquéia. Tem um 

esqueleto formado por diversas peças cartilaginosas e elásticas, unidas por tecido conjuntivo 

fibroelástico. Seu contorno se percebe desde fora pelo que se chama a "noz" ou "pomo-de-

adão"; contém as cordas vocais, pregas de epitélio que vibram ao passar o ar entre elas, 

produzindo o som.  

A laringe esta situada acima da traqueia, a frente da parte inferior da faringe, atrás e sobre 

a base da língua, ao nível das quatro últimas vértebras cervicais. Ela compreende numerosas 

cartilagens ligadas e articuladas entre si, como também aos órgaos vizinhos, através dos 

ligamentos e das membranas .  Sua mobilização e feita com o auxilio de um conjunto de 

músculos que se distribuem em todas as direções e que estão recobertos de mucosa.  

Alguns são os abaixadores ou elevadores da laringe. Outros são músculos constritores. 

Alguns permitem a adução ou abdução das cordas vocais e sua mobilidade. A laringe está 

envolvida por massas musculares cervicais cujas contrações excessivas podem impedir e 

comprimir a circulação sanguinea no nível dos vasos de grosso calibre. Ela é ricamente 

vascularizada e a sua inervação é de grande importância.  

No canto, como na palavra falada, a laringe, que é um órgão móvel, deve estar livre para 

executar movimentos de elevação ou abaixamento que estão relacionados com as 
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flutuações da linha melódica. Mas ela só pode se elevar , abaixar ou deslocar-se da frente 

para trás, através dos movimentos da língua, da mandíbula e das modificações no volume 

das cavidades de ressonância. Desta forma a laringe garante sua mobilidade e o mecanismo 

normal das cordas vocais. Ela muda, também, de lugar conforme a posição da cabeça, * 

(Inclinada à frente, ela se abaixa; levantada ela se eleva). conforme a pressão expiratória e 

as atitudes articulatórias que são o resultado de um mecanismo fisiológico regulado por 

movimentos precisos e que dependem da nossa vontade.  

Também, pode prestar-se, através de um treinamento singular , a adaptações diferentes das 

que acabam de ser descritas ou, ainda, a atitudes pré-determinadas, automatizadas e 

contrarias a sua função fisiológica. Se obrigarmos a laringe a adotar uma posição 

constantemente baixa, portanto contraida na totalidade da extensão vocal, ou a uma 

atitude sempre muito elevada, não haverá uma relação entre a localização do órgão e a 

altura tonal. Nos dois casos, estas posições anti-fisiológicas impedem a adaptação das 

cavidades de ressonância, modificam as vibrações das cordas vocais, atrapalham os 

movimentos de articulação e alteram o timbre. A emissão torna-se em pouco tempo, difícil, 

sempre que certos princípios básicos não são respeitados.  

A laringe e o elemento vibrante, ja que ela contém as cordas vocais. Estas são em número de 

duas, de cor branca nacarada. Elas são constituidas por pregas musculares localizadas 

horizontalmente . Sua inserção anterior esta situada ao nível do pomo de Adão. Sua 

dimensão varia segundo o sexo, a idade e a categoria da voz ( de 14 à 21 mm para as 

mulheres e de 18 à 25 mm para os homens. Elas estão inseridas nas cartilagens ligadas entre 

si por uma musculatura que garante seu funcionamento, e são recobertas por uma mucosa 

estimulada por movimentos ondulatórios de baixo para cima e da frente para trás. As cordas 

vocais executam movimentos de aproximação e afastamento que correspondem a altura 

tonal. Quanto mais alta é sua frequência e mais agudo é o som ( O Lá do diapasão. É o 

inverso para o som grave. Sua coaptação mais ou menos profunda e firme varia na pressão e 

na quantidade segundo a nota emitida. Elas podem, também, se alongar , se esticar , se 

estreitar , se alargar ou relaxar .  

Laringe vista de frente e de perfil ς  (veja figura na página 28) 

A laringe é um curto canal que se encontra no pescoço adiante do esôfago. O seu 
comprimento no adulto é de 4 a 5 centímetros. Começa ela em cima na faringe e é 
continuada embaixo pela traquéia. A função da laringe não é só aquela de dar passagem ao 
ar que se dirige aos pulmões ou que deles sai, mas também aquela de emitir a voz. É ela, 
portanto, o órgão da "fonação". Tal tarefa é desempenhada pelas cordas vocais que se 
acham no interior do canal laríngeo. As cordas vocais são constituídas por duas pregas 
músculo-membranosas, de forma prismática, dispostas, horizontalmente, de diante para 
trás, e que fecham em parte o canal laríngeo. O ar que sai dos pulmões, passando pela 
laringe, as faz vibrar. Conforme as cordas vocais estão mais ou menos tensas, os sons que 
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elas produzem são mais ou menos agudos. 

 
'Dentro das cordas vocais há, na verdade, um músculo muito delgado, chamado tíreo-
aritenóideo: a tensão desse músculo é regulável pela nossa vontade, que transmite as 
necessárias ordens ao nervo laríngeo inferior.. e este, por sua vez, faz contrair ou relaxar o 
músculo. Em consequência, a fenda glótica, isto é, o espaço compreendido entre os bordos 
das cordas vocais, se alarga ou se restringe segundo o caso. É evidente então que o ar que 
passa pela glote provoca vibrações de intensidade diversa, a cada uma das quais 
corresponde uma nota musical ou um som elementar. O timbre da voz depende 
essencialmente da forma da própria laringe e pode variar na dependência das 
diversificações que afetam este órgão. No homem, antes da puberdade, o canal laríngeo 
tem uma secção redonda e a voz é ainda de soprano; depois do desenvolvimento sexual, a 
faringe muda de forma, a sua secção torna-se elíptica, e o timbre da voz se torna mais grave. 
Na mulher, ao contrário, a laringe não muda de aspecto e a voz feminina fica geralmente 
mais aguda e mais metálica do que a do homem.  

 

 

A laringe é formada essencialmente por cartilagens, que são: a cartilagem tireóide, adiante: 
a cartilagem cricóide, embaixo; e as duas cartilagens aritenóides, dos lados. A maior dessas 
cartilagens é a cartilagem tireóide (que não deve ser confundida com a glândula tireóide, 
com a qual, na verdade, se acha em contato). A cartilagem tireóide forma na frente uma 
saliência, particularmente perceptível nos indivíduos adultos do sexo masculino: é isso o que 
vulgarmente se chama "pomo de Adão". 

 
Na abertura superior da laringe encontra-se uma pequena formação, também essa 
cartilaginosa, a epiglote, que pode abater-se sobre a laringe fechando-a inteiramente. Isto 
tem lugar automaticamente durante a deglutição. Graças à epiglote, o alimento engolido 
não entra nas vias respiratórias mas vai ter ao esôfago. Apenas realizado o ato da 
deglutição, a epiglote se levanta imediatamente de modo que a laringe possa de novo dar 
passagem ao ar. Na verdade, quando uma pessoa respira não pode engolir e quando engole 
não pode respirar. 
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A laringe é formada por músculos: uns, ditos extrínsecos a movem no seu todo; outros, ditos 
intrínsecos fazem mover as diferentes cartilagens. Músculos e cartilagens constituem o 
arcabouço da laringe, cujo volume varia com o sexo e a idade. No seu interior, é ela forrada 
por uma mucosa que se segue à boca, concorrendo assim para a articulação das palavras.É o 
órgão da fonação. 

Utiliza o ar expirado para produzir a voz, já que nela se encontram as cordas vocais. 
Intervém no processo da tosse, fechando as vias aéreas de maneira a produzir a pressão 
necessária para gerar a tosse, depois se abre e permite a libertação do ar de forma brusca 
(tosse), que limpa as vias do muco e das partículas estranhas.  

PREGAS VOCAIS ( CORDAS VOCAIS ) 

 

Imagens laringoscópicas da laringe. A) -Glote na posição de repouso; B) Glote durante a atividade. 1) -Glote; 2) -Cordas 
vocais; 3) -Epiglote; 4) -Comissura anterior; 5) -Cartilagens aritenóides; 6) -Comissura posterior.  

As pregas vocais estão situadas no interior da laringe e se constituem em um tecido esticado 
com duas pregas. O expulsar do ar por elas as faz vibrarem produzindo o som pelo qual nos 
comunicamos. As pregas são fibras elásticas que se distendem ou se relaxam pela ação dos 

músculos da laringe com isso modulando e modificando o som e permitindo todos os sons 
que produzimos enquanto falamos ou cantamos.  

Todo o ar inspirado e expirado passa pela laringe  e as pregas vocais, estando relaxadas, não 
produzem qualquer som, pois o ar passa entre elas sem vibrar. Quando falamos ou cantamos, 
o cérebro envia mensagens pelos n ervos  até os músculos que controlam as cordas vocais 
que fazem a aproximação das cordas de modo que fique apenas um espaço estreito entre 
elas. Quando o diafragma  e os m úsculos do tórax  empurram o ar para fora dos 
pulmões  , isso produz a vibração das cordas vocais e conseqüentemente o som. O controle 
da altura do som  se faz aumentando-se ou diminuindo-se a tensão das cordas vocais.  

A freqü ência  natural da voz humana é determinada pelo comprimento das cordas vocais. 
Assim mulheres que tem as pregas vocais mais curtas possuem voz mais aguda que os homens 
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com pregas vocais mais longas. É por esse mesmo motivo que as vozes das crianças  são mais 
agudas do que as dos adultos . A mudança de voz costuma ocorrer na adolescência que é 
provocada pela modificação das pregas vocais que de mais finas mudam para uma espessura 
mais grossa. Este fato é especialmente relevante nos indivíduos do sexo masculino  .  

A laringe e as pregas vocais não são os únicos órgãos responsáveis pela fonação . Os lábios , a 
língua , os dentes , o véu palatino  e a boca  concorrem também para a formação dos sons.  

                  Faringe  

 

  

É um conduto, de 

aproximadamente 13 cm, que 

está em contato com a laringe 

(pertencente ao aparelho 

respiratório) e que, por meio 

de uma válvula, o epiglóte, 

fecha a entrada do bolo 

alimentício às vias 

respiratór ias. A faringe se 

comunica com as fossas 

nasais, os ouvidos e o 

esôfago.  

 

 

Aqui se cruzam os condutos dos 

aparatos digestivo e respiratório. 

Os alimentos passam da faringe 

ao esôfago e depois ao estômago.  

O ar passa para a laringe e a 

traquéia. Para evita r que os 

alimentos penetrem nas vias 

respiratórias, uma válvula 

chamada epiglote se fecha, 

mediante um ato reflexivo na 

parte superior da laringe.   
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       MÚSCULOS DA RESPIRAÇÃO   -  FIGURA PRINCIPAL    
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FUNÇÃO DE CADA  MÚSCUL OS NA RESPIRAÇÃO  

Músculos   da inspiração  
Músculos da 

expiração  

    

Acessórios  Expiração quiescente  

Eleva o Esterno    

1 -  Estenocleidomastóideo  A expiração  

 
resulta  

Elevam e fixam as  

Costelas __ Superiores __  
da retração  

___ 2 -  Escaleno Anteri or  passiva  

___ 3 -  Escaleno Médio  dos pulmões e da   

___ 4 -  Escaleno Posterior  grade torácica  

Principais  Expiração Ativa  

5 -  Intercostais externos  
8 -  Intercostais externos, 
exceto a parte intercondral  

_ 6 -  Parte intercondral dos 
Intercostais  _ _ externos   

  

_------ _7 -  Diafrágma   

9 -  Reto do abdomem  

  

11 -  Oliquo interno do 
abdome  

12 -  Transverso do abdome  
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                A Cinta Abdominal  

VOCÊ PODE LOCALIZAR OS MÚSCULOS NAS FIGURAS A  e B  

A cinta abdominal é composta de vários músculos, dos quais os principais são: o 
transverso do abdômen 1 (figura A) , e na (figura B) o grande oblíquo 6, o pequeno 
oblíquo 5 e o grande reto 4 e 9 na (figura C), que garantem a estática e participam, 
também, na sua totalidade da dinâmica respiratória e da sustentação da voz.  
 
 

 

9 -  Grande Reto   10 -  Grande Dorsal  _ 11 -  Coluna Vertebra  

É preciso lembrar do grande dorsal 10, na região lombar, (Figura D) que é utilizado na 
inspiração, mas principalmente na expiração. 

  
O trabalho desta musculatura poderosa é indispensável a firmeza das costelas durante 
o canto. A atividade deste conjunto de músculos permite modular, regular a pressão 
expiratória, segundo as exigências da música, por um controle consciente e 
permanente.  

A capacidade pulmonar varia de indivíduo para indivíduo, segundo a idade e o sexo. 
Ela difere também conforme a posição: menos importante na posição deitada, mais 
profunda quando se está de pé e um pouco menos quando sentado.  
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Seguem os números recolhidos por vários autores e após numerosos exames 
espirométricos.  
Após uma inspiração profunda, a capacidade máxima (JAMAIS UTILIZADO NO CANTO). 
varia de uma pessoa para outra. Para os homens, entre 3,50 e 5,30 litros (Caruso tinha 
4,50 litros). Para as mulheres, entre 1,80 e 3,70 litros. Normalmente, na voz cantada, a 
capacidade oscila entre 1 e 1,50 litros, dependendo do comprimento da frase.  

Ela varia também conforme o tipo de respiração. Na respiração costal superior ela é 
mínima, porque é a parte mais estreita da caixa torácica, permitindo pouco 
desenvolvimento e provocando contrações intempestivas da região do pescoço e dos 
músculos laríngeos. Ainda, a subida do diafrágma fica limitada devido à ausência de 
movimentos abdominais. Já a respiração costo-abdominal facilita o aIargamento no 
sentido antero-posterior, aumentando assim a capacidade respiratória, sem esforço, e 
possibilitando a subida do diafragma  A capacidade não é a principal razão da eficácia 
respiratória. O mais importante e o controle do sopro, do modo como ele é 
economizado, disciplinado e utilizado conscientemente, a fim de fornecer a pressão 
que corresponde às necessidades da música.  

Quaisquer que sejam as dificuldades de adaptação da respiração a fonação, é 
importante que os movimentos abdominais e torácicos estejam sempre relacionados a 
quantidade de ar inspirado. Muitas vezes, o cantor não percebe que ele toma ar 
demais ou, ao contrário, pouco ar.  

 
Se usarmos o espirômetro durante o treinamento respiratório, poderemos obter 
informações interessantes com dois testes: um que mede a capacidade pulmonar e 
outro que demonstra a eficácia do trabalho muscular.  

Quando o sopro não e disciplinado, existe uma diminuição no tempo de expiração 
mesmo quando há uma capacidade pulmonar maior e já foi comprovado em testes 
realizados que, a capacidade não e o elemento mais importante, e sim o dominio da 
tonicidade e a agilidade dos músculos que são os fatores que realmente importam. 

O Diafrágma  
 

O tórax está separado do abdômen por um músculo : o Diafragma, cujas inserções são 
vertebrais, costais e esternal. E uma fina parede músculo-tendinosa, móvel, uma 
espécie de cúpula cuja parte central abaixa durante a inspiração, comprimindo as 
visceras abdominais, e subindo durante a fala ou o canto. E o músculo mais 
importante da respiração, cujos movimentos são influenciados pela movimentação 
ativa da musculatura costo-abdominal. A subida progressiva do Diafragma garante a 
pressão expiratória necessária a fonação, através de uma ascensão resistente. 
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O diafragma apesar de ser freqüentemente descrito como tendo a forma de uma abóbada, a 
forma do diafragma é, na verdade, bastante irregular em função da posição que ocupa entre 
vários órgãos de nosso corpo. Em sua face junto ao coração, por exemplo, o diafragma é 
achatado, enquanto junto aos pulmões acompanha o formato de abóbada de cada um dos 
órgãos. O diafragma é formado, em grande parte, por vários músculos estriados que partem 
da borda da cavidade do corpo para seu centro. Do esterno parte a chamada porção externa 
do diafragma; das faces internas das cartilagens costais das costelas parte a porção costal; e 
das vértebras lombares parte a porção lombar. Como seria de se esperar, o diafragma 
apresenta uma série de orifícios como o hiato aórtico que permite a passagem da artéria 
aorta, o hiato esofágico por onde passa o esôfago e o forâmen da veia cava por atravessado 
pela veia cava inferior. Os movimentos do diafragma, ao lado dos movimentos das costelas, 
são essenciais para realizarmos a respiração. Durante a inspiração há um aumento do volume 
da cavidade torácica que produz uma pressão interna negativa. A expansão da cavidade 
torácica produz, por sua vez, uma expansão dos pulmões, trazendo o ar para o interior desses 
órgãos. Na expiração, o ar é expelido através da redução do tamanho da cavidade torácica, 
com conseqüente redução dos pulmões. Ambos os processos de redução e expansão da 
cavidade torácica envolvem a movimentação do diafragma para cima e para baixo, 
respectivamente. Para se ter uma idéia da importância dessa musculatura na respiração basta 
saber que durante a inspiração calma, constantemente realizada, o único músculo ativo é o 
diafrágma. Contudo, a ação do diafragma está presente em outras situações comuns de nossa 
vida. Quando espirramos, tossimos, rimos, choramos, falamos e cantamos , o diafragma 
contribui, fornecendo força adicional a tais movimentos. Outra situação onde a ação do 
diafragma revela-se é quando temos soluço. Nesse caso, há uma disritmia, um descompasso 
entre o movimento do diafragma e nossa respiração. 
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Ressonadores Vocais e os Órgãos Articuladores 

O som produzido na laringe seria praticamente inaudível se não fosse amplificado e modificado 
pelas caixas de ressonância próximas à laringe. Para a técnica vocal (o canto), daremos 
especial atenção aos ressonadores da face. São eles: cavidade da boca, cavidades do nariz e os 
seios paranasais, chamando-os de ressonadores faciais ou voz facial. É esta voz facial que o 
cantor, seja qual for sua voz, deve e precisa desenvolver. Uma voz que não explora essas 
ressonâncias, mesmo sendo uma voz forte, será uma voz sem brilho e sem qualidade sonora.  

A voz bem colocada tem penetração, beleza e qualidade. 

 
A voz não impostada, não trabalhada, geralmente é apoiada na garganta, emitindo, assim, 
sons imperfeitos, sem brilho, mesmo que o timbre seja muito bonito e agradável. 
Você já devŜ ǘŜǊ ƻǳǾƛŘƻ ŦŀƭŀǊ ŜƳ άŎŀƴǘŀǊ ƴŀ ƳłǎŎŀǊŀέΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ǳǘƛƭƛȊŀǊ ƻǎ ǊŜǎǎƻƴŀŘƻǊŜǎ ŦŀŎƛŀƛǎΦ 
Observe os ressonadores faciais fazendo este simples teste: coloque uma das mãos encostadas 
ƴƻ άtƻƳƻ ŘŜ !ŘńƻέΣ ǉǳŜ Ş ŀ ǎŀƭƛşƴŎƛŀ Řŀ ƭŀǊƛƴƎŜ Ŝ ŀ ƻǳǘǊŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ƭłōƛƻ ǎǳǇŜǊƛor e o nariz, 
apenas encoste a mão. Não faça força nem aperte. Com a boca fechada produza um som 
ǉǳŀƭǉǳŜǊΣ ŎƻƳƻ ǳƳ άI¦aέΦ {Ŝ ƻōǎŜǊǾŀǊ ǳƳŀ ǾƛōǊŀœńƻ ƴƻ άtƻƳƻέ ǾƻŎş Ŝǎǘł ŀǇƻƛŀƴŘƻ ŀ ǾƻȊ ƴŀ 
garganta e não nos ressonadores faciais, caso a vibração maior seja abaixo do nariz você 
estará no caminho certo, utilizando esses ressonadores faciais. Não se preocupe, faremos 
outros exercícios para tal desenvolvimento. 

 
Uma voz que não utiliza os ressonadores faciais tende a provocar um desgaste obrigando o 
cantor a um esforço desnecessário e, sem dúvida, sua voz será envelhecida prematuramente. 

 
Impor a voz na face não significa forçá-la nos ressonadores faciais com excessos de emissão e e 
sim emiti-la de forma fisiológica sabendo explorá-la de maneira natural. 

 
Os órgãos articuladores são: os lábios, os dentes, a língua, o palato duro, o véu palatar e a 
mandíbula e são encarregados de transformar a voz em voz falada ou cantada. Qualquer 
deficiência de articulação irá dificultar o entendimento do que se canta. 

 
É importantíssimo saber pronunciar bem as palavras de acordo com o idioma e suas regras, 
explorando os articuladores na forma correta dos vocábulos. A cavidade bucal sofre diversas 
alterações de tamanho e forma pelos movimentos da língua, considerada como o principal 
órgão da articulação, pois apresenta uma enorme variabilidade de movimentos pela ação dos 
seus músculos. 
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Cavidades de Ressonância 

Elas estão situadas à frente da coluna cervical, isto é atrás da parte óssea e do maxilar e segem 
à laringe. Elas são compostas pelo baixo ou oro-faringe, limitada embaixo pelas cordas vocais, 
à frente pela epiglote e a base da língua, e atrás pela parde anterior da coluna vertebral que é 
recoberta pelos músculos constritores. Ao lado estão os pilares, prolongados acima pelo véu 
palatino. Acima e atrás das fossas nasais, o cavum, ou rino-faringe (figura A). 
 
 

 
 
____Figura A - 1.Sinus; 2.Fossas nasais;3. Cavum; 4. Véu palatino; 
______ 5. Língua; 6. Epiglote; 7. Cordas vocais 

Estas cavidades possuem paredes fixas (maxilar superior e palato duro) e paredes móveis 
(mandíbula, língua, epiglote, lábios e véu palatino). Suas formas e dimensões são variáveis 
dependendo das pessoas. Alguns destes órgãos têm um sentido muscular (língua, lábios e 
mandíbula) e outros não têm (véu, palatino, laringe e cordas vocais). 
No interior desta cavidade se encontra o véu palatino que se segue ao palato. Ele pode ter um 
diâmetro transversal e sagital mais ou menos desenvolvido e ser mais ou menos longo e 
musculoso. Qualquer que seja sua forma, o mais importante é sua mobilidade. Sua posição 
depende das atitudes articulatórias e varia, segundo a ausência ou a presença de nasalização 
(figura B). Neste caso, ele se abaixa e deixa passar um pouco de ar nas cavidades nasais. Ele 
muda também, segundo os movimentos da mandíbula, dos lábios, da laringe e o alargamento, 
mais ou menos pronunciado da faringe. Ao nível dos pilares, do véu palatino e da parede 
faríngea, este alargamento é sentido como uma atividade muscular importante e muito 
sensível (figura C ). 

 



Studio   Mel  

Rua Valparaíso, 83 / 302 - Bairro - Tijuca. Cidade Rio de Janeiro 

TELEFONES PARA CONTATO : (0 21) 3283 3000 / (0 21) 8344 4808  

Direção Maestro ERNESTO LEAL - OMB 33.997 Página 41 

 

 

 

Figura B ς 1. Elevação do véu palatino; 2. Abaixamento do véu palatino. 

 

 

A Língua 

Ela é um órgão muscular móvel, feita de numerosos músculos e ligada à epiglote e à laringe. 
Ela pode e deve executar movimentos extremamente precisos, em diferentes pontos da 
cavidade bucal. É o principal órgão da articulação. Ela encontra pontos de apoio sobre 
diferentes partes da abóbada palatina e pode realizar, tanto movimentos da ponta em direção 
às arcadas dentárias inferior ou superior, como elevar a base até a parte posterior do palato. 
Através dos músculos que a unem aos órgãos circunvizinhos, ela intervém na abertura bucal, 
nos movimentos do véu palatino e na tonicidade e firmeza da articulação. 
Como todos os músculos desta região estão relacionados entre si, diretamente, e se continuam 
por suas fibras musculares com os músculos da hipo-faringe e da laringe, toda contração para 
baixo e para trás vai desencadear uma ação de outros músculos desta região, enquanto que 
toda posição normal da base da língua atenua as contrações deste conjunto de músculos. 
Do mesmo modo, toda ação, que procura alargar transversalmente as cavidades de 
ressonância, terá tendência a atenuar a ação dos músculos que fecham ou estreitam a 
abertura da hipo-faringe e da parte posterior da boca. 

 


